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Maioral. 

Grupo: Trabalhadores. 

Variantes: Alfeireiro, Algane, Alganame, Almocovar, Contramestre, Ganadeiro-

maioral, Maioral da corrida, Maioral da lavoura, Maioral da poldragem, Maioral das 

cabras, Maioral das ovelhas, Maioral das ovelhas alfeiras, Maioral das porcas, 

Maioral das vacas, Maioral de cerdos, Maioral de éguas, Maioral de gados, Maioral 

dos porcos, Moiral, Potreiro, Superintendente, Zagal. 

 

O Maioral é o ganadeiro mais importante da lavoura alentejana, pois tem a 

responsabilidade sobre o gado que lhe foi confiado e sobre o trabalho de todos os 

ajudas que lhe estão subordinados. É um trabalhador exclusivamente do sexo 

masculino, contratado ao ano e cujo salário inclui uma parte importante de 

Comedorias (ver Criado da Lavoura*).  

Pode chamar-se maioral ao trabalhador que lidera os trabalhos da Lavoura de Cereais: 

segundo Leite de Vasconcelos (1933), o Maioral da Lavoura vigia o serviço da lavra 

do terreno, mas pode também participar nesse trabalho, o que o coloca numa situação 

semelhante ao Abegão*, ao Boieiro* e ao Maioral das Mulas*. Este autor refere 

ainda as categorias usadas em Alcácer do Sal: Superintendente e Contramestre, os 

quais, sob as ordens do Feitor ou Governador, dirigem o trabalho do gado bovino. 

O mais frequente, no entanto, é a utilização da categoria Maioral, descrito por Silva 

Picão como os “cabeças ou chefes de diferentes grupos de ganadeiros incumbidos das 

várias espécies de gados (…) Em regra, cada rebanho ocupa dois indivíduos: um 

homem e um rapaz. O Homem, ou é o maioral ou um entregue; o rapaz, o ajuda” 

(Elvas, 1903). Como responsável por um rebanho, tinha direito ao provilhal ou 

pegural (descrito no Ganadeiro*). Este autor apresenta ainda a categoria de 

Ganadeiro-maioral: os diversos ganadeiros que estão em posições hierarquicamente 

superiores aos ganadeiros: pastores, cabreiros, etc. e que “são sempre anuais, de 

pensão.”  

Esta personagem tem sempre o papel mais negativo nas descrições da lavoura 

encontradas nas fontes orais e literárias. Sobretudo os pequenos ajudas de porcos, 
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rapazinhos de 6 e 7 anos (ver Ajuda de Gado*), sofriam bastante nas suas mãos. 

Saramago também os descreve como pouco activos: “enquanto o maioral descansa 

debaixo duma azinheira e os ajudantes dão a volta para amparar os ovinos, com 

reforço dos cães…” (Saramago, 1980). 

Rebelo da Silva afirma os maiorais que já estavam presentes nas posturas agrárias de 

Évora no reinado de Affonso III (Silva, 1868). Também Gabriel Pereira refere o 

Maioral de gados em Évora em 1280 (Pereira, 1885), com a grafia: mayoral de 

gaados. Os Registos Paroquiais (1729-1791) e os Livros de Décimas de Avis (1753) 

revelam-nos a sua frequência em meio rural no século XVIII, com as grafias Mayoral 

e Maioral da Erdade do Maranham. No século XIX encontramos Maiorais de gado 

nas Lavouras de Parreira Cortez, Serpa, 1866; Barroca d’Alva e Rio Frio, Alcochete, 

1872 e Palma, Alcácer do Sal, 1872. Em Almeirim encontramos a categoria de Contra 

maioral, o seu substituto (ver Ajuda de Gado*). 

Esta categoria chega ao século XX com algumas deturpações provocadas pela 

oralidade: Móral (pl. mórais) ou moiral (pl. moirais), na Lavoura de Lopes de 

Azevedo, Avis, 1915. Leite de Vasconcelos (1933) usa a grafia Môral e define-o 

como o que vem de ajuda do pastor e que depois evolui para pastor. Também em 

Monsanto o maioral era chamado Moiral e era identificado com o capataz (Buesco, 

1958).  

Na maior parte dos casos esta categoria apresenta-se descrita nos livros de contas das 

grandes lavouras estudadas, completada pela designação do gado sobre o qual o 

maioral era responsável e que se encontra definida na entrada respectiva: Maioral da 

Corrida, Maioral das Porcas, Maioral de cerdos, Maioral dos porcos (ver 

Porqueiro*); Maioral das Cabras (ver Cabreiro*); Maioral das ovelhas e Maioral 

das Ovelhas Alfeiras, Maioral de pastores ou Alganame (ver Pastor*); Maioral das 

vacas e dos novilhos (ver Vaqueiro*); Maioral de éguas (ver Eguariço*).  

 

 


